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ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
DEPARTAMENTO DE COMPRAS E SERVIÇOS 

TERMO DE REFERENCIA 

As interessadas em contratar com a Administração Pública Municipal deverão observar as seguintes exigências: 

1. DA HABILITAÇÃO 
1.1 - As licitantes deverão apresentar os seguintes documentos de habilitação nos autos do certame: 

a) Registro comercial, no caso de empresa individual; ato constitutivo, estatuto ou contrato social e suas alterações, 
devidamente registrado, em se tratando de sociedade comercial, e, no caso de sociedade por ações, acompanhados 
dos documentos de eleição de seus administradores; inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, 
acompanhada de prova de diretoria em exercício; 
b) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ/MF; 
c) Prova de Regularidade com a Fazenda Federal e Seguridade Social (Certidão de Quitação de Tributos Federais e 
Certidão quanto à Dívida Ativa da União); 
d) Prova de Regularidade com a Fazenda Estadual (Certidão Negativa da Fazenda Estadual e Dívida Ativa). 
e) Prova de Regularidade com a Fazenda Municipal (Tributos Mobiliários e Imobiliários); 
f) Prova de Regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), demonstrando situação 
regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei (CRF do FGTS); 
g) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de 
certidão negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei 
nº 5.452, de 12 de maio de 1943. 
b) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes Estadual e/ou Municipal, se houver, relativo ao domicílio da 
licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual; 
i) Certidão Negativa de Falência e Recuperação Judicial, expedida pelo distribuidor da sede da pessoa j urídica; 
j) Prova de registro da empresa no Conselho Regional de Engenharia - CREA; 
1) Comprovação da Licitante de que, eventualmente declarada vencedora do certame, disporá, na data da 
contratação, de profissional de nível superior ou outro devidamente reconhecido pelo CREA (engenheiro civil e 
geólogo), detentor de Certidão de Acervo Técnico - CAT por execução de obra ou serviço da natureza e 
volume equivalente ao objeto a que propõe executar; 
1.1) Para fins de comprovação da capacitação técnico-profissional supra, as licitantes poderão apresentar tantos 
atestados quantos julgarem necessários e pertinentes a um ou mais profissionais; 
1.2) A comprovação de disponibilidade do profissional, prevista na alínea "l", poderá ser feita por meio de 
declaração formal; 

~ 1.3) Os profi ssionais indicados pela licitante, para fins de comprovação da capacitação técnico-profissional, 
deverão participar do serviço/obra objeto desta licitação, podendo ser substituídos por outro com experiência 
equivalente ou superior, mediante prévia autorização da Administração Pública Municipal(§ 10°, do art. 30, da Lei 
nº 8.666/93); 
m) Declaração a que alude o art. 27°, V da Lei nº 8.666/93; 
n) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do últ imo exercício socia l, com o devido registro na Junta 
Comercial, já exigíveis e apresentados na forma da Lei, em cópia autenticada, que comprovem a boa situação 
financeira da empresa, vedada a sua substi tuição por balancetes ou balanços provisórios; 
n.1) A boa situação fi nanceira da empresa será avaliada pelos índices de Liqu idez Geral (LG), Solvência Geral 
(SG) e Liquidez Corrente (LC), os quais devem ser maior que 1,00, resultante da aplicação das seguintes fórmulas: 

ATIVO CIRCULANTE + REAU ZÁVEL A LONGO PRAZO 
LG = ----------------------

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

SG = ATIVO TOTAL 
PASSIVO C lRCULANTE + EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

ATIVO CIRCULANTE 
LC = PASSIVO CIRCULANTE 
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n.2) As fórmulas dos índices contábeis referidos deverão estar devidamente aplicadas em memorial de 
cálculos juntado ao balanço. 
n.3.) Caso o memorial não seja apresentado, a Comissão de Licitação efetuará os cálculos. 
n.4) Se necessária a atualização do balanço e do capital social, deverá ser apresentado, juntamente com 
os documentos em apreço, o memorial de cálculo correspondente. 
n.5) Serão considerados aceitos como na forma da Lei o balanço patrimonial e demonstrações contábeis 
assim apresentados: 
n.5.1) sociedades regidas pela Lei nº 6.404/76 (sociedade anônima): 
- publicados em Diário Oficial; ou 
- publicados emjornal de grande circulação; ou 
- por fotocópia registrada ou autenticada na Junta Comercial da sede ou domicílio do licitante. 
n.5.2) sociedades por cota de responsabilidade limitada (L TOA): 
- por fotocópia do Livro Diário, devidamente autenticado na Junta Comercial da sede ou domicílio do 
licitante ou em outro órgão equivalente; ou 
- por fotocópia do Balanço e das Demonstrações Contábeis devidamente registrados ou autenticados na 
Junta Comercial da sede ou domicílio do licitante. 
n.5.3) sociedade criada no exercício em curso: 
- fotocópia do Balanço de Abertura, devidamente registrado ou autenticado na Junta Comercial da sede 
ou domicílio do licitante. 
n.5.4) o balanço patrimonial e as demonstrações contábeis deverão estar assinados por contador ou por 
outro profissional equivalente, devidamente registrado no Conselho Regional de Contabilidade. 

2. DA ACEITAÇÃO DAS PROPOSTAS 
2.1. As propostas deverão ser apresentadas da seguinte forma: 
2.1.1. Em papel timbrado da licitante, dati lografada ou impressa por qualquer outro meio, datada e assinada pelo 
seu responsável ou representante legal da licitante, rubricada, isenta de emendas, rasuras, ressalvas ou entre linhas, 
contendo, necessariamente, os preços, em moeda corrente nacional, em valores unitários e totais, absolutamente 
líquidos já incluídos todos os encargos inerentes ao objeto; contendo: 
a) Prazo de validade da proposta, que não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias, contados a partir da data de 
abertura da licitação; 
b) Prazo de execução será de sessenta dias; 
c) O preço total da proposta em algarismo e por extenso; 
2.2. As propostas deverão apresentar preços correntes de mercado, conforme estabelece o art. 43, inciso IV da Lei 
nº 8.666/93 e ainda: 
2.2.1. Planilha orçamentária, assinada na última fo lha e rubricada nas demais pelo representante legal; 
2.2.2. Composição unitária de preços; 
2.2.3. Composição de 8 .0.1.; 
2.2.4. Composição de encargos sociais; 
2.2.5. Cronograma Físico-Financeiro 
2.3. É de exclusiva responsabilidade dos licitantes a descrição de todos os dados da proposta apresentada; 
2.4. Não serão consideradas as propostas apresentadas fora do prazo, bem como aquelas que contiverem rasuras, 
emendas, borrões ou entrelinhas, de modo a ensejar dubiedade, principalmente em relação a valores; 
2.5. As propostas de preços serão abertas em ato público, em data a ser definida pela Comissão Permanente de 
Licitação e comunicada previamente às licitantes. 

3 - DAS PENALIDADES 
3.1 - No caso de inadimplemento na execução total ou parcia l do avençado, bem como no atraso na execução 
contratual, o adjudicatário ficará sujeito às penal idades abaixo relacionadas, garantida prévia defesa em regular 
processo admin istrativo: 

a) Advertência; 
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b) multa; 
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c) suspensão temporária de participar de lic itações e impedimento de contratar com a Prefeitura 
Municipal de João Lisboa - MA por até dois anos; 

d) Declaração de inidoneidade para lic itar ou contratar com a Administração Pública. 

3.2 - O atraso na execução do objeto da presente licitação implicará na incidência de multa de 1% (um por cento) 
por dia, calculada sobre o valor total do contrato, até o limite de 30% (trinta por cento) do respectivo valor; 
3.2.1 - Caso o atraso seja superior a dez dias úteis restará caracterizado o descumprimento total da obrigação 
contratual, cabendo à Administração Pública promover as med idas cabíveis; 
3.3 - O descumprimento total da obrigação assumida, bem assim a recusa em assinar o instrumento contratual e 
ainda a recusa em executar o objeto licitado implicará na incidência de multa de 10% (dez por cento), calculada 
sobre o valor total do contrato/proposta, bem como a aplicação das demais sanções estabelecidas; 
3.4 - A aplicação das penalidades será precedida da concessão da oportunidade de ampla defesa e contraditório por 
parte do adjudicatário, na forma da Lei; 
3.5 - Os valores resultantes da aplicação das multas previstas serão cobrados pela via administrativa, devendo ser 
recolhida no prazo máximo de 1 O (dez) dias corridos, a contar da data de recebimento da comunicação ou, se não 
atendido, judicialmente, pelo rito e com os encargos da execução fiscal , assegurado o contraditório e ampla defesa; 
3.6 - O licitante que ensejar o retardamento da execução da licitação, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na 
execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração fal sa ou cometer fraude fiscal, garantido o 
devido processo legal, ficará impedido de lic itar e contratar com a Administração, pelo prazo de até 02 (dois) anos, 
enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a 
própria autoridade que aplicou a penalidade, sem prejuízo das multas previstas neste edital e das demais 
cominações legais; 
3.7. O valor das multas aplicadas será devidamente corrigido pela variação IGPM, até a data de seu efetivo 
pagamento, e recolhido em até 05 (cinco) dias da data de sua cominação, mediante Guia de Recolhimento Oficial. 

4 - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
4.1 Executar os serviços obedecendo fielmente o Projeto Básico/Executivo; 
4.2 Arcar com todas as despesas com equipamentos, utensílios, materiais, mão-de-obra, pagamento de seguro, 
tributos, impostos, taxas e demais obrigações vinculadas à legislação tributária, trabalhista e previdenciária e todos 
os demais encargos tributários ou não decorrentes do objeto do contrato; 
4.3. Cumprir fielmente o contrato, inclusive os prazos de execução dos serviços nos termos avençados, 
executando-os sob sua inteira responsabilidade; 
4.4. Manter durante o prazo de execução do contrato as exigências de habilitação e qualificação previstas na 
licitação; 
4.5. Atender, imediatamente, todas as solicitações da fiscalização da CONTRATANTE, relativamente aos serviços 
contratados; 
4.6. Registrar a obra no CREA; 
4.7. Cumprir todas as leis, regulamentos e determinações das autoridades constituídas, em especial o Código de 
Obras e de Postura deste Município; 
4.8. Tornar todas as medidas de segurança no trabalho tais corno: Sinalização, Advertência, Avisos, Tapumes, 
enfim, todos os meios necessários a evitar acidentes ou outros imprevistos; 
4.9. Responder de maneira absoluta e inescusável pela perfeita técnica dos serviços, quanto ao processo de 
aplicação dos materiais, inclusive suas quantidades, competindo-lhe, também, a dos serviços que, não aceitos pela 
fiscalização da CONTRATANTE, devam ser refeitos; 
4.10. Faci litar à FISCALIZAÇÃO o acesso aos procedimentos e técnicas adotados; 
4.ll. Responder integralmente por perdas e danos que vier a causar ao CONTRATANTE ou a terceiros, em razão 
de ação ou omissão, do losa ou culposa, sua ou dos seus prepostos, independentemente de outras cominações 
contratuais ou legais a que estiver sujeita; 
4.12. Efetuar a matricula da obra junto ao TNSS. 

5 - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
5.1 - A Contratante, durante a vigência do contrato, se compromete a: 
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5.1.1. Efetuar o pagamento na forma convencionada, desde que preenchidas as formal idades previstas no contrato; 
5.1.2. Designar um profiss ional, se necessário, para, na qua lidade de fiscal, acompanhar a execução do objeto; 
5.1.3. Comunicar à contratada, através do executor designado, qualquer problema que ocorra na execução do 

objeto. ~ 

J 
\l\....iL...,'__,._-loão Lisboa (MA), 07 de Junho de 2021 

im u1, .e:"'e O. ~usa 
Chefa do De.,tº. de Compras 

Portaria Nº 278/2021 
JOAQUIM GUILHERME OLIVEIRA SOUSA 

CHEFE DO DEPARTAMENTO DE COMPRAS E SERVIÇOS 
Portaria nº 278/2021 

APROVO o Termo de Referência nos moldes delinead , s, à vista do detalhamento descrito no referido 

lrilka G, ri 11rc 1r~R{ ·usa 

WILKA GABRIEL 
Secretária Municipal de Saúde 
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ESPECIFICAÇÕES T~CNICAS 

PERFURAÇÃO, REVESTIMENTO, SUCÇÃO E RECALQUE DE POÇOS 

1-SERVIÇOS PRELIMINARES 

A obra deverá ser registrada junto ao CREA, antes do início de sua execução. 

A Placa da Obra deverá ser a colocada próximo à obra ou serviços, em local bem visível e 

de fácil acesso. 

Deverá ser realizado a limpeza e todo o movimento de terra necessária à perfeita 

regularização do terreno, numa área definida pelas medidas do contorno da cerca. 

A Locação deverá ser feita estritamente de acordo com o projeto, sendo executadas guias 

de locação. 

O local de perfuração deverá ser devidamente preparado para instalação de perfuratriz e 

seus acessórios, bem como para a construção das obras temporárias como reservatórios de lama e 

água, valetas de escoamento e etc. 

Medidas gerais de proteção e segurança devem ser adotadas para evitar acidentes 

pessoais na área de serviço. 

2..PERFURAÇÃO 

A Contratada deverá dispor na obra de máquina perfuratriz, equipamentos, ferramentas 

e materiais em quant idade e capacidade mínima para atender a profundidade estabelecida no projeto, 

com reserva suficiente para assegurar a execução dos trabalhos. 

Qualquer substituição de máquina, ferramenta ou acessório disponível durante a 

perfuração para a execução do programa construtivo do poço deverá ocorrer por conta e risco da 

contratada. 

A perfuração deverá ser executada integralmente nos diâmetros e profundidades 

estabelecidos no projeto do poço, sendo que de O a 10m será de 20" e de 10m ao final do poço com 

diâmetro de 6". 

Qualquer alteração nos diâmetros estabelecidos e/ou nas correspondentes 

profundidades somente poderão ser efetivadas mediante autorização da fiscalização. 

A amostragem do material perfurado deverá ser feita de no máximo de 2,0m em 2,0 

metros. 
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As amostras coletadas deverão ser secas e dispostas em ordem crescente de perfuração, 

em caixas numeradas com os respectivos intervalos de profundidade, devendo ser descrita pelo 

responsável técnico. 

Uma vez examinada pela fiscalização, as amostras deverão ser acondicionadas em sacos 

plásticos etiquetados ou em vidros rotulados com as seguintes informações: 

- Intervalo de profundidade; 

- Identificação do poço. 

A lama da perfuração deverá ser á base de polímeros, isenta de sólidos, conduzida com 

circulação direta e deverá ter seus parâmetros físicos e químicos controlados durante os trabalhos, a 

fim de evitar danos ao aqüífero e facilitar a limpeza do poço. 

A lama de perfuração, salvo em situações especiais, deverá ser mantida dentro dos 

seguintes parâmetros: 

a)Peso específico: entre 1,04 e 1,14 g/cm3
; 

b)Viscosidade aparente: entre 35 e 60 segundos Marsh; 

c)Conteúdo de areia: inferior a 3% em volume; 

d)pH: entre 7,0 e 9,5; 

e)Filtrado abaixo de 15 cm3
• 

É proibido o preparo da Lama de Perfuração com aditivo, tais como óleo Diesel ou outros 

diluentes, que possuam na sua composição substância capaz de poluir o aqüífero. 

Durante os trabalhos, a Contratada deverá manter na obra registro diário de perfuração, 

devidamente atualizado, acessível à fiscalização e contendo as informações mínimas necessárias, tais 

como: 

a)Diâmetro de perfuração executada; 

b)Quantidade de metros perfurados e profundidade total do poço no fim da íornada de 

trabalho; 

c)Material perfurado e avanço da penetração; 

d)Profundidade do nível da água no início e no fim da jornada de trabalho. 

Com base na descrição das amostras coletadas, nas informações registradas no diário de 

perfuração e nos registros dos perfis corridos, deverá ser elaborado o perfil litológico, definindo as 

posições d os inte rvalos ou zonas aqüíferas. 
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Em caso de abandono da perfuração do poço por causa de problema técnico, o furo 

deverá ser desinfectado, lacrado e o fato comunicado ao órgão público, estadual ou regional, 

encarregado do controle das águas. 

3-FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DA COLUNA DE TUBOS LISOS, FILTROS E PRÉ-FILTROS. 

Os filtros deverão ser no diâmetro de 6" em PVC tipo "geomecânico" DN 150 R 

reforçado, com abertura das ranhuras de 0,75 mm. 

A granulometria do material do pré-filtro ou cascalho selecionado, deverá ser de 1 a 2 

mm, no máximo. 

Os tubos lisos de revestimento deverão ser no diâmetro de 6" de aço galvanizado DN -

200. 

A colocação da coluna de tubos e filtros deverá obedecer a cuidados especiais, de modo a 

evitar deformações ou ruptura do material que possam comprometer a suas finalidades ou dificultar a 

introdução de equipamentos. 

Ao longo da coluna de tubos de revestimento deverão ser usadas guias centralizadoras a 

cada 20m de profundidade, de modo a mantê-la centralizada e assegurar a posterior colocação de pré­

filtros. 

As juntas e conexões dos tubos de revestimento deverão ser perfeitamente estanques. 

A extremidade inferior da coluna de tubos de filtros deverá ser fechada de cimentação do 

fundo do poço, antes do mesmo ser colocado, independente do material do fundo. 

A colocação do pré-filtro, requerido no programa construtivo do poço, deverá ser feita 

paulatinamente, de modo a formar anel cilíndrico contínuo entre a parede de perfuração e a coluna de 

tubos lisos e filtros. 

O método de colocação do material de pré-filtro deverá ser por bombeamento com 

fluído, pelo método do "contra-fluxo". 

Deverá ser feito cimentação para proteção sanitária até a profundidade mínima de 10m 

no espaço anular entre o tubo de revestimento e a parede de perfuração. 

A complementação do nível do pré-filtro deverá ser assegurada durante o 

desenvolvimento do poço, com colocação de tubo de PVC rígido 1 1/2", este deverá ultrapassar a 

proteção sanitária, permitindo assim o complemento do nível. 

O material utilizado na cimentação, em situações normais, deverá ser constituído de 

calda de cimento com densidade de 1,83 g/cm3. 

A colocação do revestimento dever-se-á proceder na presença da fiscalização, para isso, a 

mesma deve,á se, comuoícada ofidalmente, com aotecedêocía míoíma de 10 (de,} t 
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dias. A ausência da fiscalização na aferição da profundidade do poço implicará no não recebimento da 

obra. 

4-DESENVOLVIMENTO DO POÇO E TESTE DE VAZÃO 

Instalada a coluna de tubos lisos e filtro dever-se-á proceder ao desenvolvimento do poço 

durante o período considerado necessário até que a turgidez e a concentração de areia estejam dentro 

dos limites admissíveis . 

O desenvolvimento deverá ser efetuado através das combinações de métodos escolhidos 

com as características do aqüífero. 

Nos poços perfurados poderão ser utilizados, durante o desenvolvimento, agentes 

químicos dispersantes (polifosfatos) a fim de facilitar a remoção da argila. 

Nenhum bombeamento efetuado durante o desenvolvimento deverá ser considerado 

como teste de aqüífero. 

A quantidade máxima de areia permissível em água de poço é de 10 gramas por metro 

cúbico. 

Na instalação do equipamento de bombeamento no poço deverá ser colocada uma 

tubulação auxiliar para destinada a medir os níveis da água. 

As medições de nível de água no poço deverão ser feitas com medidor que permita 

leituras com precisão de centímetros. 

Na determinação da vazão bombeada deverão ser empregados dispositivos que 

assegurem facilidade e precisão da medição. Para vazões de até 40 m3/h deverão ser empregados 

recipientes de volume aferido. No caso de Vazões superiores a 40 m3/h deverão ser determinadas por 

meio de sistema contínuo de medidas tais como: vertedores, orifício calibrado, tubo Venturi e outros. 

A tubulação de descarga da água deverá ser dotada de válvula de regulagem sensível e de 

fácil manejo, permitindo controlar e manter constante a vazão em diversos regimes de bombeamento. 

O lançamento da água extraída deverá ser feito a uma distância do poço, determinada no 

projeto, que não infira nos resultados dos testes. 

Antes de iniciar o bombeamento, o operador deverá efetuar a medida do nível estático. 

a) O teste de produção deverá ser iniciado com bombeamento à vazão máxima 

estabelecida no projeto em per íodo mínimo de 24 horas; 
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b) Uma vez terminado o teste com a vazão máxima, dever-se-á proceder ao teste de 

recuperação do nível, durante o período mínimo de 4 horas; 

c) No teste de recuperação, a freqüência dos tempos de medida do nível de água no poço 

deverá ser idêntica a do teste de bombeamento; 

d) As medidas de vazão deverão ser efetuadas em correspondência com as do nível da 

água. Não deverá haver variação de vazão superior a 10% durante o bombeamento. 

Em caso de variação inferior a Sm3/h, o teste final de bombeamento pode ser efetuado à 

vazão constante, com a condição de que tenha duração total não inferior a 24 horas, assegurada a 

estabilização do nível dinâmico durante o mínimo de 4 horas. 

Nenhum serviço poderá ser efetuado no poço durante as 24 horas seguintes, para 

permitir o tempo de cura. 

5-LAJE DE PROTEÇÃO 

A laje de proteção deverá envolver o tubo de revestimento, terá declividade do centro 

para a borda, espessura mínima de 0,15 m e área não inferior a 1,0 m2
• A coluna de tubos lisos deverá 

ficar saliente no mínimo 0,50 m sobre a laje. 

6- DESINFECÇÃO E COLETA DE ÁGUA PARA ANÁLISE 

A desinfecção deverá ser feit a com a aplicação de solução clorada em quantidade que 

resulte concentração de 50 mg/1 de cloro livre. 

Para a solução de hipoclorito de sódio a 10%, deverá ser aplicado meio litro por metro 

cúbico de água no poço. 

Deverá ser introduzida parte da solução no poço, através de tubos auxiliares, sendo o 

restante colocado pela boca do poço para desinfetar a tubulação acima do nível da água. A solução 

deverá permanecer no poço por período não inferior a 2 horas. 

A coleta de água para análise físico-químico deverá ser feit a diretamente na boca do 

poço, utilizando-se garrafa de 3 e 5 lit ros lavada com água do poço. 

A coleta de água para análise bacteriológica deverá ser feita em frasco apropriado e 

seguir as recomendações do laboratório. 

No decurso da coleta de que tratam os sub-itens anteriores deverão ser feitas m edidas de 

pH e da temperatura da água na boca do poço. 

6 
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7-TAMPA 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

Terminados os serviços, o poço deverá ser lacrado com chapa soldada, tampa rosqueada 

com cadeado ou válvula de segurança. 

8- RELATÓRIO FINAL 

Concluído o poço, a Contratada encaminhará ao Contratante, o Relatório Final do Poço, 

documento sem o qual a obra não poderá ser recebida provisoriamente. 

O Relatório Final deverá conter o seguinte: 

FICHA TÉCNICA (Conforme Anexo): 

- Nome do proprietário; 

- Localização do poço c/ coordenadas UTM e altitude; 

- Método de perfuração e equipamentos utilizados; 

- Perfil litológico e profundidade final; 

- Perfil composto; 

- Material utilizado e suas dimensões; 

- Indicação dos trechos cimentados; 

- Planilha de teste de bombeamento, com todas as medidas efetuadas; 

- Análise efetuada e seus resultados; 

- Vazão e níveis estático e dinâmico do poço; 

- Assinatura do Técnico Responsável, com registro profissional, conforme determina a lei 

n!! 5194/66. 

ANÁLISE DA ÁGUA: 

- Deverão ser realizados os testes físico-químico e bacteriológico, em laboratório 

conceituado, para verificação da qualidade da água, devidamente assinado por responsável 

competente. 

9-SISTEMA DE SUCÇÃO E RECALQUE 

Será fornecido e instalado sistema de sucção, o qual será determinado em função do nível 

estático, dinâmico, e em função do tempo de recuperação, os q uais serão identificados durante o 

período de desenvolvimento do poço. 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

Deverá ser for fornecido e instalado pela Contratada uma bomba submersa trifásica com 

quadro de comando e conexões, com potencia mínima necessária de utilização, tendo em vista as 

características do poço, a capacidade de reservação de 5.000litros e a demanda da localidade. Também 

será instalado um Grupo Gerador com pot ência suficiente p/ o perfeito funcionamento do sistema 

(sendo no mínimo 12,SKVA), gabinete, chave comando e conexões. 

A tubulação de sucção/recalque será em tubo de FG ou PVC rígido roscável 1.1/2" 

{dependendo da profundidade de instalação da bomba) e conexões serão de ferro galvanizado com 

diâmetros de 1.1/2". 

A bomba será instalada no fi nal da tubulação de sucção, sustentada por cabo de aço. A 

t ubulação de sucção será em tubo edutor FG ou PVC rígido roscável 1.1/2" e as conexões serão de 

ferro galvanizado com diâmetro de 1.1/2". 

Deverá ser fornecido e instalado cabo submerso, conforme especificações da bomba e da 

alimentação, com folga externa de no mínimo 10,0m, totalmente isolado, que será fixo aos tubos por 

braçadeiras de plástico. 

Todas as tubulações internas serão apoiadas e sustentadas diretamente na boca do poço, 

onde será colocado placa circular de ferro galvanizado, com furos central de diâmetro 50mm e ½". O 

diâmetro da placa deve ser superior ao da boca do poço, não excessivamente. Na saída da boca do 

poço deverá ser colocada uma curva de ferro galvanizado rosca interna, diâmetro de 1.½ , e um registro 

de esfera com adaptadores de mesmo diâmetro, necessários para receber posteriormente a tubulação 

de recalque externa. E no caso da tubulação de compressão, deverá ser colocado uma curva de ferro 

galvanizado rosca interna, diâmet ro de ½". 

A tubulação de recalque constitui-se de canos de 50mm e conexões que serão fornecidos 

e instalados a partir do registro, ora existente, na saída da boca do poço, e serão de PVC rígido roscável, 

com conexões em ferro galvanizado, e deverá ser utilizada fita veda-rosca, sendo que não será admitida 

conexão improvisada (executadas a fogo) . 

Qualquer solicitação à fiscalização, como modificações de projeto básico, fiscalização de serviços, 

entrega de obra, e etc., deverá ser encaminhado ofício à Contratante com no mínimo 05 dias de 

antecedência, para que a mesma possa tomar as providências cabíveis. 

En 
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PLANTA BAIXA 

recai ue do 
do comprenor 

mAÇÃO jDB M4 T,ERJAL 
ITEM DISCRIMINAÇÃO UNIO. 

!ú»v'. PVC/R. C/ FGE FlXO ON 2 OJ 

11.180 PVC/R DN 2" • 0.15m OJ 

J JOELHO 90' ROScA\IEL ON 2" 02 

PILARJ,S DE SUSTENTAÇÃO: PI, P2 

OBS,llR'VAÇft,.O: PI COM ESCADA DE iFE'AAO 

ESTR\fl'RURA DE APOJO DA CAIXA D'ÁGllA 
◄ TUBO PVC R ON 2ª,: 3.00m 102 

5 TUBO PIIC/R DN 2• • 3.50m 01 
COJ>;I PILA;RES E LAJ,ll DE CONCRETO PRÉ-MOLDADO 

6 CURVA DE 90' PVC/R DN 2• 

7 TUBO PVC R 0N 2•)1 0.50m 02 

8 TE.E PVC R ON 2• 101 

9 RC. GAVETA DN 2• C UNAS 04 

10 LI.NA OE UNIÃO OE F .G. ON 2'° 102 

11 TEE F.G. 0N 2" 101 

12 V/,J..V. OE RO'.DE BRONZE CN 2" 101 
I J CURVA f'.G. 45º ON 2'" 102 

14 UNA SIMPLES F.G. OH 2" 01 

15 JOELHO F.G. 90' OS 2• ,01 

16 MANQMtfRO DN 2• ,O 1 

17 TUBO OE f'.G. DN Z" .: 6.0ôm OJ 

r,i\ pqro obr190 do quadro 

,'-::!l::Í:JI:=0="===:c'.J de como~ do bombo " e 
DN 50 

WSTA LATERAL DO SISTEMA 

e r(erreno 

Eatac:e ~ (h•2.50m) 
com aba de 50cm 

VtSjiA FRONTAL PORTÃO 
ESC: 1/50 

.to 

C4M'Ca de .-.me 1,rptdo 
(12b) 

10.00 

Piar em ooncttl0 annado (h•2,50m 

POÇO TUBULAR 

~ :=Kw,~~-
PLANTA BAIXA 
ESC: 1/50 

E•teca pré-mofdada (~.50m) 
com abe de 50cm 

TIAkllF.G. 11.1/T 

, ... 

li 
Ili 

Telect.Nmbr9do 

! 8 ... 

Pllt" de concrn, ,nnedo 

··""""' 

&laco-(h• 2,50m) 
oomabede50cm 

PLANTA !BAIXA 

r ··•· 

~-~~-,~,.---P-E_R_~_=_c_A_o_o_E_=_ç_o_~l.'º1101 
~ IIJNIGIPAL Dl ,IOIID lJal!)A 

PLANTA BAIXA Pk.ARl!IIS PAI!-~ E 

ES~MA oe LIGAÇÃO HIORA~ICA 

PER~ URAÇÃO o,!. POÇO TUBULAR INCWINOO MUfltO 
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, ......... 
PERFURAÇÃ O DE POÇO 01 /01 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LIBOA • MA 

,.,- . \~ ) 
CNPJ: 07.000.30MJ001-10 ~ - -- -

P'Nhitur•• Obra Bancos B.D.I. ·-~ 1 t1fr JOIOUSIIOA PERFURAÇÃO DE POÇO TUBULAR· 200m X 6". ARAPARI SINAPI • 0-4/2021 • 23,0% Não 

Naranhào Desonerado: 

ORSE • 02/2021 • Se,glpe embutido nos 

SEINFRA • 027 • Ceará preços unitário 
CAEMA • 12/2019 • dos insumos de 

Maranhão mão de obra, 
da acordo com 
aa basea. 

Orçamento Sintética 

Item Código Banco Descrição Und Quant. Valor Uni! Valor Uni! Total 

com BOI 

SERVIÇOS PRELIMINARES 3.624,19 

1.1 C-4990 SEINFRA MOBILIZAÇÃO OE EQUIPAMENTOS EN CAMINHÃO EQUIPADO COM KN 70,00 2,38 2,92 20-4,40 

(:IIINn&...~TF 

1.2 C-4991 SEINFRA DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EN CAMINHÃO EQUIPADO COM KN 70,00 2,38 2,92 20-4,40 
r,111NOA..Cli.TF 

1.3 C1937 SEINFRA PLACAS PADRÃO DE OBRA m• 6,00 15-4,&4 190,20 1.141,20 

1.4 240201 CAENA ABRIGO PROVISÕRIO E NIVELAMENTO DA PERFURATRIZ UN 1,00 539,75 663,89 663,89 

1.5 24020-4 CAENA ESCAVAÇÃO DOS TANQUES E CANALETAS DE LAMA m• 10,00 114,66 1'1,03 1.410,30 

2 SERVIÇOS DE PERFURAÇÃO ~ 30.268,40 

2.1 240306 CABIA PERF. 20· EN SEDIMENTO (DE O A 50 N) M 10,00 47,03 57,84 578,40 

2.2 240313 CAEM A PERF. 6" EN SEDIMENTO (DE O A 50 N ) N 40,00 50,82 62,50 2.500,00 

2.3 240383 CAEM A PERF. 06" EII BASALTO ( DE 50 A 100 N ) M 50,00 133,48 1&4,18 8.209,00 

1.4 240387 CAENA PERF. 06" EN BASALTO(DE 100 A 150 M) M 50,00 146,84 180,61 9.030,50 

2.5 240343 CAEM A PERF. 6" EN SEDIMENTO (DE 150 A 200 M ) M 50,00 67,52 83,04 4.152,00 

2.9 00000026 Própno REABERTURA EN SEDIMENTOS NO DIÃMETRO DE 12114" DE 10 A400 M M 50,00 94,29 115,97 5.798,50 

3 REVESTIMENTOS 36.699,39 

3.1 240-451 CAENA CENTRAUZADORES EU AÇO 6" X 12" UN 5,00 43,55 53,58 267,80 

3.2 6284 ORSE Tampa de Poço Cap Macho Reforçado em 200mm un 1,00 285,-45 351 ,10 351,10 

3.3 2'10-422 CAEM A PROTEÇÃO SANITÁRIA m• 1,32 307,37 378,06 499,03 

3.4 00000046 Próprio Revestimento Tubo Liso PVC Geomecinico Reforçado DN 200mm m 100,00 273,55 336,46 33.&46,00 

3.5 11682 ORSE LaJe de Proteção do Poço em cotu;teto simples fabricado na obra, fcka21 m• 0,40 448,50 551,65 220,66 

J'nhJI lnr..Jtrin" :uiMUtAM 

3.6 2'10-416 CAEMA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO PRE~ILTRO m• 6,00 232,36 285,80 1.714,80 

4 CONCLUSÃO DO POÇO 7.333,16 

4.1 240-425 CAENA LIMPEZA COM COMPRESSOR H 24,00 43,94 5-4,04 1.296,96 

4.2 240443 CAENA PISTONEAMENTO m ' 24,00 36,44 « ,82 1.075,68 

4.3 240-428 CAEM A DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR H 12,00 43,94 5-4,04 &48,48 

4.4 240446 CAENA DESINFECÇÃO m• 8,14 19,-45 23,92 194,70 

4.5 240-470 CAEMA ANÃJ.ISE FISICO®IIIICA E BACTERJOLOGICA As EXPENSAS DO UN 2,00 571,92 703,46 1.406,92 

EMPREITEIRO IA MESMA SERA ACEITA SE ESTIVER DEVIDAMENTE 
IDENTIFICADA COM A MATRICULA E NOME DO SERVIDOR DA CAEMA QUE 

4.6 00000028 Próprio ~éUTófit~ 00 ~~ TUBULAR1 ASSINADO POR PROFISSIONAL N 1,00 2,203,60 2.710,42 2.710,42 

HAAl:I rrAno.. .t.r.OMPAMH.Ano na. ART 
CERCA LIMÍTROFE 6.798,70 

5.1 741431001 SINAPI CERCA COM NOUROES DE CONCRETO, RETO, 15X15CN, ESPACAMENTO M 40,00 60,77 74,74 2.989,60 

DE 3N, CRAVADOS 0,5N, ESCORAS DE 10X10CM NOS CANTOS, COM 12 
FIOS DE ARAME DE ACO OVALADO 1SX17 

5.2 12036 ORSE Portão em ferro, em tubo de aço gatv. 2• e tela ondulada m■lha 3/S- m• 5,00 619,37 761 ,82 3.809,10 

6 CUIICULO DO QUADRO DE COMANDO 10.620,53 

6.1 INFRAESTRUTURA 628,01 

6.1.1 93358 SINAPI ESCAVAÇÃO MANUAL DE VAI.A COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A m' 0,91 55,85 68,69 62,50 

1 .'.\O M. AF n:112nu; 

6.1.2 93382 SINAPI REATERRO MANUAL DE VAUS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. m• 0,55 21,97 27,02 1-i,86 

AF IUJ?niR 
6.1.3 96542 SINAPI FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÕRMAPARA VIGA m• 3,30 68,05 83,70 276,21 

BAI..DRAME, EU CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E:17 MM, 
A I ITtl .,.rl\t:C: •e- n,:r,111'1 

6.1.4 92917 SINAPI ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, KG 7,21 15,29 18,80 136,86 

PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-liO OE 8,0 MM • 
Untt.lTAr.:C:U AC: -t,t,n-fl;. 

6.1.5 92915 SINAPI ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, KG 0,90 16,39 20,15 18,13 

PILARES, LAJES E f\JNDAÇÔES, UTILIZANDO N;O CA~O DE 5,0 MIi · 

1.1.1 94984 SINAPI 
UnNT&r-c:u AC' ◄,Mn-tc 

CONCRETO FCK = 2011PA, TRAÇ01 :2,7:3 (CIMENTO/ AREIANtDIA/ BRITA m• 0.21 359,71 442,44 119,45 

1) • PREPARO MECÃHICO COM BETONEIRA 400 L M _07/2016 

6.2 SUPERESTRUTURA 2.366 ,63 

6.2.1 93197 SINAPI CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EN CONCRETO PARA VÃOS DE MAIS M 6,60 79,80 98,15 &47,79 

nF 1 l\ M n,: r.nuPRIMFNTn. AF n.·v,n1,; 
6.2.2 92263 SINAPI FABRICAÇÃO DE FÔRNA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EN m• 5,00 125,65 15-4,5-4 772,70 

CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E • 17 MM. /1#' _ 12/2015 

AV. IMPERATRIZ ·CENTRO· João Lisboa / MA ~ 99-99216-1777 / 
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6.2.3 112n8 SINAP1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL OE KG 22,71 14,25 17,52 
CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO T~RREA OU SOBRADO 
UTILIZANDO AÇO CA,50 DE 1D,O MM. MONTAGEM. AF _12/2015 

6.2Á 92n5 SINAP1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE KG 10,21 17,46 21,47 219,20 
CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO T~RREA OU SOBRADO 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM · MONTAGEM. AF _ 1212015 

6.2.5 92720 SINAP1 CONCRETAGEM DE PIURES, FCK • 25 MPA, COM USO OE BOMBA EM m• 0,58 461,28 567,37 329,07 
EDIFICAÇÃO COM SEÇÃO M~OIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 0,25 M' • 
LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF _1212015 

6.3 ALVENARIA 1.276,57 

6.3.1 87503 SINAPI ALVENARIA OE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÃMICOS FURADOS NA m' 14,82 60,94 74,95 1.110,75 
HORIZONT AI. OE 9X19X19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA 

LIQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M' SEM VÃOS E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA AF _0612014 

6.3.2 101166 SINAPI ALVENARIA DE EMBASAMENTO COM BLOCO ESTRUTURAL DE CERÂMICA, m• 0,26 518,53 637,79 165,82 
DE 14X19X29CM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM 
QCTntJC'ID.& .a.e n ,:111\?I\ 

6.4 ESQUADRIAS 1.641,87 

6 .4.1 8900 ORSE Portão de ferro de abrir cOfn uma folha. com barra quadrada de 112" na m• 1,68 577,47 71D,28 1.193,27 
vertical. wna ~"'ª de quadrada de 112" na horizontal• quadro com barra de 
ferro de 1n•. incluslve dobradiças. ferrolhos e chumbadores com parafusos 

6 .4.2 94559 SINAPI JANELA OE AÇO BASCULANTE, FIXAÇÃO COM ARGAMASSA, SEM VIDROS, m' 0,60 607,87 747,68 448,60 
PADRONIZADA. AF _0712D16 

6.5 C06ERTURA 735,03 

6.5.1 145 ORSE Laje pré.fabricada comum para piso ou cobertura, Inclusive e.scoramento m' 5,04 118,57 145,84 735,03 
ttm m ,ui,11,ír.11 • r.,tftllUlmAntn .4.r.m 

6.6 REVESTIMENTO 1.D86,89 

6.6.1 87879 SINAP1 CHAPISCO APLICADO EM AI. VENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO m' 29,64 3,19 3,92 116,18 
INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇ0 1:3 COM 
PREPARO EM BETONElRA40DL. AF _0612014 

6 .6.2 89173 SINAPf (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) 00 SERVIÇO DE EMBOÇO/MASSA m• 29,64 26,63 32,75 970,71 

ÚNICA, APLICADO MANUALMENTE, TRAÇO 1 :2 :8, EM BETONEIRA DE 40DL, 
PAREDES INTERNAS, COM EXECUÇÃO DE T AI.ISCAS, EOIFICAÇAO 
HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASAS) E EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO. 

6.7 PISOS INTERNOS 121,44 

6.7.1 118679 SINAPI PISO CIMENTADO, TRAÇ0 1 :3 (CIMENTO E AREIA). ACABAMENTO USO, m• 1,80 27,28 33,55 60,39 

ESPESSURA 2,0 CM, PREPARO MECÃNICO OA ARGAMASSA AF _0612018 

6.7.2 8762D SINAP1 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇ0 1 :4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO m' 1,80 27,58 33,92 61,05 

N ECÁNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE 
LA.IE, ADERIDO, ESPESSURA 2CM. AF _06/2014 

6.8 INSTALAÇÕES ELETRJCAS 1.847,69 

6.8.1 93358 SINAPI ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A m• D,45 55,85 68,69 30,91 
1 .:\n M. AF 0:\t2n111 

6.8.2 93382 SINAP1 REATERRO MANUAi. OE VAI.AS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. m• 0,23 21,97 27,D2 6,21 
AF- n.4/2R1 fi 

6.8.3 2815 ORSE Caixa de passagem em alvanaria de tijolos maciços e sp. = 0,12m, dim. lnt. un 1,0D 122,99 151,27 151,27 
: n :\n y n.:.n y n Anm 

6 .8.4 101883 SINAPI QUADRO OE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO UN 1,00 473,85 582,83 582,83 

GALVANIZADO, OE EMBUTIR. COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 18 
DISJUNTORES OIN 100A- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _101202D 

6 .8.5 90447 SINAPf RASGO EM ALVENARIA PARAELETROOUTOS COM DIAMETRDS MENORES M 2,DD 4,63 5,69 11,38 
n11 1n11.&.1s. A An uu AÇ n1it?n1~ 

6.8.6 91831 SINAPI ELETROOUTO FLExlvEL CORRUGADO, PVC, DN 20 MM (112j, PARA M 2,0D 5,76 7,08 14,16 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTAI.ADO EM FORRO · FORNECIMENTO E 
IN~TAI Ar-1.n AI: .. .,,,n ... , 

6.8.7 91865 SINAPI ELETROOUTO RIGIOO ROSCÁVEL, PVC, ON 4D MM (1 1141, PARA M 4,0D 13,D1 16,DO 64,00 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTAI.ADO EM FORRO, FORNECIMENTO E 
IN'CTAI Ar.ln AI: .. .,,.,n,u: 

6.8.8 91928 SINAPI CASO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 4 MM', ANTI-CHANA450l750 V, M 12,00 6,47 7,95 95,40 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS · FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
&e ,. , ,.,n4c 

6.8.9 91932 SINAP1 CASO OE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 1 O MM', ANTI-CHAMA •sonso V, M a,oo 1•,83 18.2-4 145,92 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS• FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AC ,.., ,.,n1.c 

6.8.10 91953 SINAPI INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÔOULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E UN 1,DD 19,75 24,29 24,29 
PLACA-FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. Af _1212D15 

6 .8.11 93662 SINAPI DISJUNTOR EMPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE ZOA · UN 1,00 50,88 62,58 62,58 

FORNEl:IMENTO E IN,.TALAr:ln. AF 1n12n,n 
6 .8.12 91939 SINAPI CAIXA RETANGULAR4" X 2" ALTA(2,0D M 00 PISO), PVC, INSTAI.ADA EM UN 1,00 21 ,17 26,03 26,03 

PAREDE • FORNECIMENTO E INST ALAÇAO. AF _ 12/2015 

8 .8.13 97585 SINAPI LUMINÁRIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM 2 LÁMPADAS TUBULARES UN 1,00 87,26 82,72 82,72 

OE 18 W -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. Af _1112D17 

6.8.14 96985 SINAPI HASTE OE ATERRAMENTO 5111 PARA SPOA • FORNECIMENTO E UN 3,00 41,38 50,89 152,67 
INSTAI Ar.ln AF 1,nn11 

6.8 .15 86971 SINAPI COROOALHA DE COBRE NU 16 MM•, NÃO ENTERRADA, COM ISOLADOR · M 12,0D 26,82 33,11 397,32 
FnRN Fr.lMFNTn ~ 1N ,:;TA1 Ar:An ~ 1, n n17 

6.8 PINTURA 569,56 

6.9.1 88489 SINAPI APLICAÇÃO MANUAL OE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRILICA EM m' 29,64 12,D1 14,n 437,78 
PARFOEft DOA.e; OEMlo.c;. AF nf../201A. 

AV. IMPERATRIZ ·CENTRO· João Lisboa I MA ~ 99-99216-1TT7 / 



6.9.2 2311 ORSE 

6.10 

6.10.1 94992 SINAPI 

6.10.2 2'50 ORSE 

7.1 00000025 Própno 

7.2 00000026 Próprio 

7.3 92988 SINAPI 

7.4 !M-46'1 SINAPI 

7.6 C2328 SEINFRA 

7.7 94501 SINAPI 

7.8 99626 SINAPI 

/.9 101933 SINAPI 

7.10 101919 SINAPt 

7.11 101920 SINAPt 

7.12 91788 SINAPI 

7.13 93358 SINAPI 

8 

8.1 8454 ORSE 

8.2 102109 SINAPt 

8.3 102103 SINAPI 

!A 3066 ORSE 

9 

9.1 10203 ORSE 

PREFEITURA M UNICIPAL OE JOÃO UBOA • MA 
CNPJ: 07.000.300/0001-10 

Pintura de acabamento com llxamento, aplicação da 01 demio de tinta à m• 
base de zarçio e 02 demiOI de tinta esmalte 

SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM m• 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF _07/2016 

Limpeza geral m ' 

ELEVATÓRIA 

BOMBA SUBMERSA PARA POCOS TUBULARES PROFUNDOS DIAMETRO DE und 
-4 POLEGADAS, ELETRICA, TRIFASICA, POTENCIA 5,42 HP, 15 EST AGIOS, 
BOCAL DE DESCARGADIAMETRO DE 2 POLEGADAS, HN/Q: 18M 118,10 

Quadro De Comando Partida Suave • Starter 7,SCv und 

CABO DE COBRE FLEXfvEL ISOLADO, 50 MM', ANTI-CHAMA 0,611,0 KV, Ili 
PARA DISTRIBUIÇÃO · FORNECIMENTO E INSTAI.AÇÃO. AF _ 1212015 

TUBO DE AÇO GALVANl2JIDO COM COSTURA, CLASSE MÉDIA, DN 80 (31, Ili 
CONEXÃO ROSQUEADA, INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE AGUA DE 
EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMEHTO -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06l2016 

TI!. AÇO GAi.V. D= 80mm (3") UN 

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 4~1NSTALADO EM UN 
RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO OE 
FIBRA/FIBROCIIIIENTO-FORNECIIIIENTO E INSTALAÇÃO. AF _0612016 

VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL, DE BRONZE, ROSCÁVEL, 4• · UN 
FORNE.C:IME.NTn E 1NSTALAr.lo. AF n1 ,2n1i:a 
NIPLE, EM FERRO GALVANIZADO, -4", CONEXÃO ROSQUEADA, INSTALADO UH 

EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE • FORNECIMENTO E 
INC:TAI Arln AC: ◄n"n,n 

UNIÃO, EIII FERRO GALVANIZADO, 4", CONEXÃO ROSQUEADA, INSTALADO UH 

EM PRUIIIADAS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _10/2020 

LWA, EM FERRO GALVANI.ZADO, 4", CONEXÃO ROSQUEAOA, INSTALADO UH 
EIII PRUMADAS • FORNECIMENTO E INSTAI.AÇÃO. AF _ 1012020 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO OE INSTALAÇÃO DE Ili 
TUBOS DE PVC, SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 50 MM ONSTALADO EM 
PRUMADA), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA PRtDJOS. 

Ê;cÃvÃçÁo MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR ou IGUAL A m• 

1 .~n U . U O:t/2011. 
SUBEST AJ;ÃO 

Poste de concreto duplo T (DT) 7/600 • fornecimento e auent.amento un 

SUPORTE PARA TRANSFORMADOR EM POSTE DE CONCRETO CIRCULAR · UN 
F'nRNFr.:IMFNTn F tN!';TAI Ar.ln AF 17/?n?n 
TRANSFORMADOR DE DISTRIBUIÇÃO, 45 KVA, TRIFÁSICO, 60 HZ, CLASSE UN 

15 KV, IMERSO EM ÓLEO MINERAL, INSTALAÇÃO EM POSTE (NÃO 
INCLUSO SUPORTE) · FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _ 12/2020 

Fornecimento de Isolado, de disco pollmér1co 15 kv un 

RESERVATÓRIO 

Raservatorto elevado e/ caixa d'agua em fibra de vidro de 5.000 litros un 
apoiado em estrutura pre--moldada concreto, compc,fl3 de c.apítel plapolo da 
caixa e pilar clllnch1co e/altura util = 6,00m, incluso frete e montagem no 
local, exceto lnst.hldraulic.a 

Total 5em BOI 

Total do BOI 
Total Geral 

An.dre~· · Roe~ 
Eng e i a Civil 

CREA 119859409-MA 

AV. IMPERATRIZ ·CENTRO· João Lisboa / MA 
!IS-99216-1777 / 

~- .... 

(C!=>!'\ 
!:jo ~J. } e --

4,56 23,50 28,90 "·" t 
346,8-4 

4,30 6',35 79,15 340,34 

2,70 1,98 2,41 8,50 

"4.952, 17 

1100 7.589,30 9.33',83 9.33',83 

1,00 1.350,60 1.661,23 1.661,23 

195,00 55,12 67,79 13.219,05 

65,00 178,10 219,06 14.238,90 

1,00 165,74 203,88 203,86 

2,00 485,88 587,63 1.195,26 

1,00 694,33 85-4,02 85-4,02 

4,00 148,48 182,63 730,52 

1,00 331 ,6-4 407,91 407,91 

11,00 15-4,28 189176 2.087,36 

19,80 38,81 47,73 945,0S 

1,08 55,85 68,69 74,18 

10.588,09 

1,00 1.172,00 1.441 ,56 1.«1,56 

1,00 43,11 53,02 53,02 

1,00 7.143,81 a.786,88 8.786,88 

3,00 83,10 102,21 306,63 

10.270,21 

1,00 8.349,TI 10.270,21 10.270,21 

131.025,73 
30.129,11 

1&1.15-4,84 



Pnthtitura de 

.IOAOUSBOA 

Item 
1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

Porcentagem 
Custo 
Porcentagem Acumulado 

Custo Acumulado 

Obra 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LIBOA - MA 
CNPJ: 07.000.300/0001 -10 

Bancos 
PERFURAÇÃO DE POÇO TUBULAR • 200m X 6" • ARAPARI SINAPI • 04/2021 • 

Maranhão 

Descrição 
SERVIÇOS PRELIMINARES 

SERVIÇOS DE PERFURAÇÃO 

REVESTIMENTOS 

CONCLUSÃO DO POÇO 

CERCA LIMÍTROFE 

CUBICULO DO QUADRO DE COMANDO 

ELEVATÓRIA 

SUBESTAÇÃO 

RESERVA TÓRIO 

ORSE • 02/2021 • Sergipe 
SEINFRA • 027 • Ceará 
CAEMA • 12/2019 • 
Maranhão 

Cronograma Físico e Financeiro 
Total Por Etapa 

100,00% 
3.624.19 
100,00% 

30.268.40 
100,00% 

36.699.39 
100,00% 
7.333.16 
100,00% 
6.798.70 
100,00% 

10.620.53 
100,00% 

44.952.17 
100,00% 

10.588.09 
100,00% 

10.270.21 

Andaé' Roc6 
E ra Civ il 

CRE 119 5940 9 -M A 

AV. IMPERATRIZ - CENTRO - João Lisboa / MA 
99-99216-1777 / 

B.D.I. 
23,0% 

30 DIAS 
100,00% 
a i;i21ili Hl 
100,00% 

;3c 2aa 4C 
100,00% 

Jg gas JS 
100,00% 
Z 3J3 lê 
100,00% 
i;i zaa Zll 
100,00% 

l ll fi21l :ia 

59,16% 
95.344,37 

59,16% 
95.344,37 

60 DIAS 

100,00% 

'1'1 S:i2 lZ 
100,00% 

lC ~aa ca 
100,00% 

lll 2Zll 2l 
40,84% 

65.810,47 
100,0% 

161 .154,84 



N 

+ 

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 

----P-E-RF_U_R_A_ÇÃ_º_º_e_P_oc_º __ Q 1/01 
,, 

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 

PCR..-VR .... CÃO OE POÇO TVOULAR INCLUINOO MURO 



N 

+ 

And~-- va Rocha 
E · a C1 v1l 

CRt 119859409-MA 

PLANTA DE SITUAÇÃO 

PERFURAçAOOEPOÇO 01/01 
. . Pllll'll1UIIA -AI. Dt: J0/11) -

PLANTA DE SITUAÇÃO 

..... ..... , 



l'LANTA BAlXA 

rec ue do 
do compreHO< 

RELAÇÃO DE MATERIAL 
ITEM DISCRIMINAÇ~O UNID. 

M:J>.P, PVCR.C fGEflX0DN2 0J 

3 JOELHO 00- ROSc.\VEL DN 2• D2 

4 TUBO PVC ft DN 2•x 3.00M 02 

~ TUBo PVC/R DN 2· X J.Som 01 

6 CURVA CE 0D" PVC R DN 2" 

7 TUBo PVC R ON 2"• o.~m 02 

8 TEE PVC R 0N 2• 01 

g RG. GAVETA DN 2• C UNAS 04 
10 LlNA CE UNIIO OE f.G, DN 2• 02 

11 TEE F.C. ON 2" 01 

12 v,,_v, OE RtT.OE BRONZE ON 2· 01 

13 CURVA f.G, 45• DN 2" 02 

14 LlNA SIMPLES í .G. 0N 2" o, 
15 JOELHO f.C. 00" ON 2• 01 

16 MAN<>•ORO 0N 2• 01 

17 TUBO DE F,Q, ON 2'" w 6.00m 0J 

PILARES DE SUSTENTAÇÃO: PI , P2 
OBSERVAÇÃO: PI COM ESCADA DE FERRO 

ESTRUTRURA Dll APOIO DA CAIXA D'ÁOUA 
COM PILARES E LAJE DE CONCRETO PRÉ-MOLDADO 

terTano 

E.ttaca prt~• (1'-2,SOm) 
com•btlde50Qr\ 

C■rea CM arame la1pado 
(12flo•J 

V1STA LATERAL DO SISTEMA 

VISTA FRONTAL PORTÃO 
ESC: 1/50 

PLANTA BAIXA 
ESC: 1/50 

Eataca pr►ll"IOlditda (h•2,50rn) 
com ••<kSOtm 

TObol F. O. tt.112" 

2.50 

-li 

,ooo 

Pilar em ooro'lto armado (h• l ,50m 

POÇO TUBULAR 

Vai p/rede 
de distribuição 

Esla:e pri-moldada (h-2,50m) 
r.om at>a dlt 50cm 

Rocha 

PLANTA BAIXA 

~~--PE_R_F_U-RA_~_o_O_E_P_~_o_ ....... 01101 
l'IUll1UIIA .._,._ DE .JON, U90A 

PLANTA BAIXA PILARE8 PRE. • MOLDADOS E 

~ 90Ul!!MA O@ LIGAÇÃO HIDRAuLICA 

PCRI-URAÇÃO OE POÇO TUOLJLAM IMCLutp.,j00 MURO 



c;;·DI\ 
PREFEITURA MUNIC IPAL DE JOÃO LIBOA - MA e1:: _J:~_) 

CNPJ: 07.000.300/0001-10 

-·· Obra Bancos B.D.I. ·-~~ JO.IOUUOA PERFURAÇÃO DE POÇO TUBULAR- 200m X 6" -MAR.o.JUBA SINAPI -04/2021 - 23,0% Nio 
Marenhão De.5onenido: 
ORSE - 02/2021 -Sergipe embutido n05 

SEINFRA - 027 -Ceor,\ preços unttârio 
CAEMA-12/2019 - dos Insumos de 
Maranhão mão de obra, 

de 3cordo com 
as bases. 

Orçamento Sintética 
kem Código Banco Descrição Und Quant. Valor Unit ValorUnit Total 

com BOI 
SERVIÇOS PRELIMINARES 3.624,19 

1 .1 C4990 SEINFRA MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAN NHÃO EQUIPADO COM KM 70,00 2,38 2,92 20-4,40 
GUIHOASTE 

1 .2 C4991 SEINFRA DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAMINHÃO EQUIPADO COM KM 70,00 2,38 2,92 204,40 

1.3 C1937 SEINFRA 
GUINDASTE 
PLACAS PADRÃO DE OBRA m• 6,00 154,64 190,20 1.141 ,20 

1 .4 240201 CAEMA ABRIGO PROV1SÓRIO E NIVELAMENTO DA PERFURATRIZ UN 1,00 539,75 663,89 663,89 

1.5 240204 CAEMA ESCAVAÇÃO DOS TANQUES E CANALETAS DE LANA m• 10,00 114,66 141,03 1.410,30 

SERVIÇOS DE PERFURAÇÃO 30.268,40 

2.1 240306 CAEMA PERF. 20" EM SEDIMENTO (DE O A 50 M 1 M 10,00 47,03 57,8-4 578,40 

2.2 240313 CAEMA PERF. 6" EM SEDIMENTO (DE O A 50 M ) M 40,00 50,82 62,50 2.500,00 

2.3 240383 CAEMA PERF. 06" EM BASALTO ( DE 50 A 100 M ) M 50,00 133,48 164,18 8.209,00 

2.4 2403&7 CAEMA PERF. 06" EM BASALTO (OE 100 A 150 M ) M 50,00 146,84 180,61 9.030,50 

2.5 240343 CAEMA PERF. 6" EM SEDIMENTO (DE 150 A 200 M) M 50,00 67,52 83,04 4.152,00 

2.9 00000026 Próprio REABERTURA EM SEDIMENTOS NO DIÃNETRO DE 121/4" OE 10 A 400 M M 50,00 94,29 115,97 5.79&,50 

REVESTIMENTOS 36.699,39 

3.1 240451 CAEMA CENTRALIZADORES EM AÇO 6" X 12" UN 5,00 43,55 53,56 267,80 

3.2 6284 ORSE Tampa de Poço Cap Macho Reforçado em 200mm un 1,00 285,45 351,10 351,10 

3.3 240422 CAEMA PROTEÇÃO SANITÁRIA m• 1,32 307,37 378,06 499,03 

3.4 00000046 Próprlo Rov .. dmonto Tubo Li.o PVC GoomacAnlco Reforçado DN 200mm m 100,00 273,55 336,46 33.646, 00 

3.5 11682 ORSE Laie de Proteçio do Poço em concreto ■imples fabrica.do na obra, fck-21 m' 0,40 448,50 551,65 220,66 
mNII lnr.Attn ,i A,hr~n"'rin 

3.6 240416 CAEMA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO PRE-FIL TRO m• 6,00 232,36 285,80 1.714,80 

4 CONCLUSÃO DO POÇO 7.333,16 

4.1 240425 CAEMA LIMPEZA COM COMPRESSOR H 24,00 43,94 54,04 1 .296,96 

4.2 240443 CAEMA PISTONEAMENTO m• 24,00 36,44 44,82 1.075,68 

4.3 240428 CAEMA DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR H 12,00 43,94 54,04 6'8,-'8 

4.4 240446 CAEMA DESINFECÇÃO m• 8,14 19,45 23,!n 194,70 

4.5 240470 CAEMA ANÁLISE ÁSICO-OUIMICA E BACTERIOLOGICA ÀS EXPENSAS DD UN 2,00 571,92 703,46 1.406,92 
EMPRErTEIRO (A MESMA SERÁ ACErTA SE ESTIVER DEVIDAMENTE 
IDENTIFICADA COM A MATRICULA E NOME 00 SERVIOOR DA CAEM A QUE 
CCC TI I.Nf ,._ r,..,,. CTA\ 

4.6 00000028 Próprio RELATÓRIO DO POÇO TUBULAR, ASSINADO POR PROFISSIONAL M 1,00 2.203,60 2.710,42 2.710,42 

5 
HABILITADO. ACOMPANHADO DA ART 
CERCA LIM ITROFE 6.798,70 

5.1 74143/001 SINAPI CERCA COM MOUROES DE CONCRETO, RETO, 1 5Xf 5CM, ESPACAMENTO M 40,00 60,77 74,74 2.989,60 
DE JM, CRAVADOS o,SM, ESCORAS OE 10X10CM NOS CANTOS, COM 12 
FIOS DE ARAME DE ACO OVALADO 15X17 

5.2 12031 ORSE Portão e m ferro, em tubo de aço galv. 2 .. e tela ondulada maf1a 3/8"' m• 5,00 619,37 761,82 3.809,10 

CUBICULO 00 QUADRO DE COMANDO 10.620,53 

6.1 INFRAESTRUTURA 628,01 

6.1.1 93358 SINAPI ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A m' 0,91 55,85 68,69 62,50 

1.30 M~ AF 03/2016 
6.1.2 93382 SINAPI REATERRO MANUAL DE VAl..AS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. m• 0,55 21,97 27,02 1-4,16 

AF 0412.016 
6.1.3 96542 SINAPI FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA m• 3,30 68,05 83,70 276,21 

BALORAME, EM CHAPA OE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E=17 MM, 
• 11T " t7&rl'lir:ct •i: n«n t.117 

6.1.4 92917 SINAPI ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, KG 7,28 15,29 18,80 136,86 
PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA.{;() DE 8,0 MM -
UnNT•t:s:u AS: ◄?Mn◄ it 

6.1.S 92915 SINAPI ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, KG 0,90 16,39 20,15 18,13 

P11.ARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM -

6.1.6 94964 SINAPI 
UnNTAt:S:U AS:: ◄?l?n◄ t: 

CONCRETO FCK • 20MPA, TRAÇO 1:2,7:3 (CIMENTO/ AREIA MÉOIAI BRITA m ' 0,27 359,71 442,44 119,45 

1) -PREPARO MECÃNICOCOM BETONEIRA400 L. AF _07/2016 

6.2 SUPERESTRUTURA 2.366,63 

6.2.1 93197 SINAPI CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE MAIS M 8 ,60 79,80 98,15 647,78 
DE 1, S M OE COMPRIMENTO AF 031201 a 

6.2.2 92263 SINAPI FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EN m' 5,00 125,65 154,S-4 772,70 

CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E= 17 NN . AF _ 1212015 

AV. IMPERATR IZ - CENTRO- João Lisboa I MA Jff-
99-99216-1777 / 



/ C~!''\ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LIBOA- MA 

lc1~ ~ t } 
CNPJ: 07 .000.300/0001-10 ~·-~ 

6.2.3 92778 SINAP1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UIIIA ESTRI.ITIJRA CONVENCIONAI. DE KG 22,71 14,25 17,52 ,.,p 1 
CONCRETO ARMADO EIII UIIIA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 111111 -MONTAGEM. /IF _1212015 

6.2.4 92775 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UIIIA ESTRUTURA CONVENCIONAI. DE KG 
CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO 

10,21 17,48 21,47 219,20 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 111111 -MONTAGEM. /IF_1212015 

6 .2.5 92720 SINAPI CONCRETAGEM DE PILARES, FCK= 25 MPA, COM USO DE BOMBA EM m• 
EDIFICAÇÃO COM SEÇÃO MÉDIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A0,25 Ili'-

0,58 461,28 567,37 329,07 

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. /IF _ 1212015 

6.3 ALVENARIA 1.276,57 

6.3.1 87503 SINAPI AI. VENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÃM ICOS FURADOS NA m• 14,82 60,94 7◄,95 1.110,75 
HORIZONTAL DE 9X19X11CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA 
LfQlJIDA MAIOR OU IGUAL A 6111' SEM VÃOS E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. /IF _Oll/201◄ 

6.3.2 101166 SINAPI ALVENARIA DE EMBASAMENTO COM BLOCO ESTRUTURAI. OE CERÃNICA, m• 0,26 518,53 637,79 165,82 
DE 14X19X29CM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM 
ACT ntJC"IQ A ~S: ftl;./'Jft'>ft 

6.4 ESQUADRIAS 1.641,87 

6.4.1 8900 ORSE Portio de fen-o de abrir com uma folha, com barra quadrada de 112• na m• 1,68 577,47 710,28 1.193,27 
vertica~ uma hirta de quadni:da de 112"' na horizontal• quadro com barra de 
ferro de 112•, lnckJ&lve dobndfça, ferrolhos e chumbadores com parafusos 

6.4.2 94559 SINAPI JANELA DE AÇO BASCULANTE, FIXAÇÃO COM ARGAMASSA, SEM VIDROS, m' 0,80 607,87 747,68 448,60 
PADRONIZADA. /IF _0712016 

6 .5 COBERTURA 735,03 

6.5.1 145 ORSE L~je prê4'abrtcada comum para piso ou cobertura, inclusive escoramento m' 5,0◄ 118,57 145,84 735,03 
em madel,a e caM~mento -4cm 

6 .6 REVESTIMENTO 1,086,89 

6.6.1 87879 SINAPI CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTR\ITURAS OE CONCRETO m• 29,64 3,19 3,92 116,18 
INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1 :3 COM 
PREPARO EM BETONE(RA◄OOL. /IF _061201◄ 

6.6.2 89173 SINAP1 (COMPOSIÇÃO REPRESENT ATIVAJ DO SERVIÇO OE EMBOÇOIIIIASSA 
ÚNICA, APLICADO MANUALMENTE, TRAÇ0 1 :2:8, EM BETONEIRA OE 400L, 

m• 29,64 26,63 32,75 970,71 

PAREDES INTERNAS, COM EXECUÇÃO DE T AI.ISCAS, EDIFICAÇÃO 
HABITACIONAL UNIFAMIUAR (CASAS) E EDIFICAÇÃO PúBLICA PADRÃO, 

6.7 PISOS INTERNOS 121,44 

6 .7.1 98679 SINAP1 PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO, m' 1,80 27,28 33,55 60,39 
ESPESSURA 2,0 CM, PREPARO MECÃNICO DA ARGAMASSA. AF _0612018 

6 .7.2 87620 SINAPI CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1 :4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO m• 1,80 27,58 33,92 61 ,05 
MECÃNICOCOM BETONEIRA4001., APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE 
LAJE. ADERDO, ESPESSURA 2CM. AF _06/2014 

6.a INSTAI.AÇÕES ELETRICAS 1.847,69 

6 .8 .1 93358 SINAPI ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNOIOADE MENOR OU IGUAL A m• 0,45 55,85 68,69 30,91 
1.;\n M. AF 0:l/2016 

6.8.2 93382 SINAPI REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. m• 0,23 21,97 27,02 6,21 
AS n.4n01Fi 

6.8.3 2815 ORSE Caixa de pau.agem em alvenaria de tijolos maciços esp. • o. 12m, dim. inl un 1,00 122,99 151,27 151,27 
• 0.3D lt' 0.30 X 0.40m 

6.8.4 101883 SINAPI QlJADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO UN 1,00 473,85 562,83 582,83 
GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 18 
DISJUNTORES DIN 100A . FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _1012020 

6.8.5 90447 SINAPI RASGO EM ALVENARIA PARA ELETROO\ITOS COM DIAMETROS MENORES M 2,00 4,63 5,69 11,38 

6.8.6 91831 SINAPI 
OU IGUAIS A 40 UM. I»' 0512015 
ELETROOUTO FLEXÍVEL CORRUOADO, PVC, DN 20111111 (112"), PARA M 2,00 5,76 7,08 14,16 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTAI.ADO EM FORRO . FORNECIMENTO E 
... ~ Ta.1 •rl.n .u= ,.,,,n,u : 

6.8,7 91865 SINAPI ELETROOUTO RfGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 40 MM (1 1/4"), PARA M 4,00 13,01 16,00 64,00 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTAI.ADO EM FORRO - FORNECMENTO E 
IN~T.t,I U ~in àt:' i?"l'H'-

6.8.8 91928 SINAPI CABO DE COBRE FLExfvEL ISOLADO, 4 MM', ANTI-CHAMA •sonso V, M 12,00 6,47 7,95 95,40 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
&S: 1"Jl?n1< 

6.8.9 91932 SINAPI CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 111111•, ANTI-CHAMA •sonso V, M 8,00 14,83 18,24 145,92 
PARA CIRCUITOS TERMINAIS -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
&C 1 ?1?n1,;: 

6.8.10 91953 SlNAPI INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E UN 1,00 19,75 24,29 24,29 
PLACA - FORNECIMENTO E INS7AI.AÇÃO. AF _1212015 

6.8 .11 93662 SINAPI DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOM NAI. DE 20A . UN 1,00 50,88 62,58 62,58 
FORNEr.lMENTO E IN"T ALAr.Ao_ AF 1 nnn,n 

6.8 .12 91939 SINAPI CAIXA RETANGULAR 4" X 2" AI.TA(2,00 M DO PISO), PVC, INSTAI.ADA EM UN 1,00 21,17 26,03 26,03 
PAREDE • FORNECIMENTO E INSTAI.AÇÃO. /IF _ 1212015 

6.8.13 97585 SINAPI LUMINÁRIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM 2 LÃMPADAS TUBULARES UN 1,00 67,26 82,72 82,72 
DE 18 W-FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. /IF _1112017 

6.8 .14 96915 SINAP1 HASTE DE ATERRAMENTO 518 PARA SPDA-FORNECNENTO E UN 3,00 -41 ,38 50,89 152,67 

INST AI.ACÃO. /IF 12no11 
6.8.15 96971 SINAPI CORDOAI.HA DE COBRE NU 16 MM', NÃO ENTERRADA, COM ISOLADOR - M 12,00 26,92 33,11 397,32 

FORNECIMENTO E 1.HSTALACÃO. AF 1 212017 
6.9 PINTURA 569,56 

6.9 .1 884119 SINAPI APLICAÇÃO MANUAL OE PINTURA COM TINTA l..ATEX ACRIUCA EM m• 29,64 12,01 14,n 437,78 

PAREDES. DUAS DEMÃOS. AF 0&nou 

AV. IMPERATRIZ - CENTRO - João Lisboa / MA ~ 99-9921~1777 / 



6.8.2 2311 ORSE 

6.10 

6.10.1 94992 SINAPI 

8.10.2 2450 ORSE 

7 

7.1 00000025 Próprio 

7,2 00000026 Próprio 

7.3 92988 SINAPI 

7.4 94464SINAPI 

7.6 C2328 SEIHFRA 

7.7 94501 SINAPI 

7.8 99626 SINAPI 

7.9 101933 SINAPI 

7,10 101919 SINAPI 

7.11 101920 SINAPI 

7.12 91788 SINAPI 

7.13 93358 SINAPI 

8 

8.1 114540RSE 

8.2 102109 SINAPI 

8.3 102103 SINAPI 

8.4 3066 ORSE 

9 

9.1 10203 ORSE 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO UBOA • MA 
CNPJ: 07.000.300/0001-10 

Pintura de acabamento com llxamento, apflcaçio de 01 demão da tfnta à m' 
ban de zarcio a 02 demão■ de tinta esmalte 

SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM m• 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF _0712016 

Llmpen geral m' 

ELEVATÓRIA 

BOMBA SUBMERSA PARA POCOS TUBULARES PROFUNDOS DIAMETRO OE und 
4 POl.EGADAS, ELETRICA, TRIFASICA, POTENCIA 5,42 HP, 15 ESTAGIOS, 
BOCAL DE DESCARGAOIAMETRO DE 2 POLEGADAS, HMIQ= 18 M 118,10 
u11,u 111 ,e-,◄ 

Quadro De Comando Partida Suave - Starter 7 ,5Cv und 

CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLAOO, 50 MM', ANTM:HAMA 0,611,0 KV, N 
PARA DISTRIBUIÇÃO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _ 1212015 

TUBO OE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE MêDIA, 0N 80 (3J, 
CONEXÃO ROSQUEAOA, INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE 

M 

EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÕRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO-
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _0612016 

Tê AÇO GALV. 0- 80mm (3j UN 

REGISTRO OE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 4~ INSTALADO EN UN 

RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÕRIO DE 
FIBRAIFISROCINENTO.f'ORNECINENTO E INSTALAÇÃO. AF _0612016 

VÁJ. VULA DE RETENÇÃO HORIZOHT AL, DE BRONZE, ROSCÁVEL, 4• • UN 

FORNEC .. ENTO E INSTALACÃO. AF 01/2019 
NIPLE, EM FERRO GALVANIZADO, 4", CONEXÃO ROSQUEAOA, INSTALADO UN 

EM REDE DE ALIMENTAÇÃOPARAHIDRANTE -FORNECIMENTO E 
IN~TAI •~ln &S:- 1nnn7n 
UNIÃO, EM FERRO GALVANIZADO, 4•, CONEXÃO ROSQUEADA, INSTALADO UN 

EM PRUMAOAS. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _10/2020 

LUVA, EM FERRO GALVANIZADO, 4", CONEXÃO ROSQUEAOA, INSTALADO UN 

EM PRUNADAS. FORNEt:IMENTO E INSTALAÇÃO. AF _1012020 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) 00 SERVIÇO DE INSTAI.AÇÃO DE M 

TUBOS DE PVC, SOlDÁVEL, ÁGUA FRIA. DN 50 MM (INSTALADO EM 
PRUMAOA), NCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA l'RàllOS. 

ÊiCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR ou IGUAL A m• 

1.:IIIM . AF R.112n1R 
SUBESTAÇÃO 

Poste de concreto duplo T (OT) 7/600 -fornecimento e assentamento un 

SUPORTE PARA TRANSFORMADOR EM POSTE OE CONCRETO CIRCULAR · UN 

FORNECIMENTO E INST ALACÃO. AF 1212020 
TRANSFORMADOR DE OISTRIBUIÇÃO, 45 KVA, TRIFÁSICO, 60 HZ, CLASSE 
15 KV, NERSO EM ÓLEO MINERAL, INSTALAÇÃO EM POSTE (NÃO 

UN 

INCLUSO SUPORTE)· FORNECIMENTO E NST ALAÇÃO. AF _ 1212020 

Fornecimento de Isolador de disco pollrnérlco 15 kv un 

RESERVATÓRIO 

Ruervatorlo elevado cJ caixa d'agu■ em fibra de vidro de 5.000 litros un 

apoiado em estrutura p,-e-moldada concreto, composta de capitel plapoio da 
caixa • i,llar clUndrfco e/altura uW • 6,00m, lnctuso ftete • montagem no 
loce~ exceto lnst.hldrauUca 

Total ..,m BOI 

Total do BOI 
Total Gen,I 

Andr~Rocha 
En hei a Civil 

CREA 19859409-MA 

AV. IMPERA TRIZ - CENTRO - João Lisboa / MA 

99-99216-1777 I 

( t.P,-\ 
11:1• l! j ~---

4,56 23,50 28,90 "'·" f' 
346,8" 

4,30 M,35 79,15 340,34 

2,70 1,96 2,41 8,50 

"'4.952, 17 

1,00 7.589,30 9.334,83 9.334,83 

1,00 1.350,60 1.661 ,23 1.661 ,23 

195,00 55,12 67,79 13.219,D5 

65,00 178,10 219,06 14.238,90 

1,00 165,74 2D3,86 2D3,86 

2,DO 485,88 597,83 1.195,26 

1,00 694,33 854,02 854,02 

4,00 148,48 182,63 730,52 

1,00 331,64 407,91 407,91 

11,00 154,28 189,76 2.087,36 

19,80 38,81 47,73 94S,0S 

1,08 55,85 68,69 74,18 

10.588,09 

1,00 1.172100 1.441,56 1.441,56 

1,00 43,11 53,02 53,02 

1,00 7.143,81 8.786,88 8.786,88 

3,00 83,10 102,21 306,63 

10.270,21 

1,00 8.s-49,77 10.270,21 10.270,21 

131.025,73 
30.129,11 

161,154,U 



Pref•itura d• 
JOÃOUS80A 

Item 
1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

Porcentagem 
Custo 
Porcentagem Acumulado 
Custo Acumulado 

Obra 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LIBOA - MA 
CNPJ: 07.000.300/0001-10 

Bancos 
PERFURAÇÃO DE POÇO TUBULAR - 200m X 6" - MARAJUBA SINAPI - 0412021 -

Maranhão 

Descrição 
SERVIÇOS PRELIMINARES 

SERVIÇOS DE PERFURAÇÃO 

REVESTIMENTOS 

CONCLUSÃO DO POÇO 

CERCA LIMÍTROFE 

CUBICULO DO QUADRO DE COMANDO 

ELEVATÓRIA 

SUBESTAÇÃO 

RESERVATÓRIO 

ORSE • 02/2021 • Sergipe 
SEINFRA • 027 • Ceará 
CAEMA. 12/2019. 
Maranhão 

Cronograma Físico e Financeiro 

Total Por Etapa 
100,00% 
3.624.19 
100,00% 

30.268.40 
100,00% 

36.699.39 
100,00% 
7.333.16 
100,00% 
6.798.70 
100,00% 

10.620.53 
100,00% 

44.952.17 
100,00% 

10.588.09 
100,00% 

10.270.21 

AV. IMPERATRIZ - CENTRO- João Lisboa/ MA 
99-99216-1777 / 

B.D.I. 
23,0% 

30 DIAS 
100,00% 
J 62, lS 
100,00% 

Jll 261l ,ll 
100,00% 

a6 6aa aa 
100,00% 

Z ªªª 36 100,00% 
6 zaa za 
100,00% 

Jll 621l 5a 

59,16% 
95.344,37 

59,16% 
95.344,37 

60 DIAS 

100,00% 
44 S52 lZ 

100,00% 
J ll 5aa lla 
100,00% 

lLl :ZZC :Zl 
40,84% 

65.810,47 
100,0% 

161.154,84 



22 

1 

LOCALIZA ÃO 
POVOADO BREJINHO 

COORDENADAS: 5º21'22.43"S ; 47°20'25.80"0 

POVOADO CENTRO DOS CARLOS 

COORDENADAS: 236348.6;=.,2,,_· :,c,93:.::9:.:::8.:::..91.:..:0:..:.:.2:.::3:..__-H--;,1-=,------, 

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 

..... ---P-ER- F-URA- Ç-ÃO-DE_P_O_Ç_0_.,(101101 
PMRfflJIIA -AI. D[ J0Ao -

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 

Pl::~f/'UMAÇÂO O E POÇO TUOULAR 



Item Código Banco 

1.1 C4990 SEtlFRA 

1.2 C4991 SEtlFRA 

1.3 C1937 SEtlFRA 

1.4 240201 CAEMA 

2 

2.1 240343 CAEMA 

2.2 240350 CAEMA 

2.3 240393 CAEMA 

2.4 240395 CAEMA 

2.5 240367 CAEMA 

2.6 240371 CAEMA 

3 

3.1 240451 CAEMA 

3.2 00000024 Próprio 

4 

4.1 240425 CAEMA 

4.2 240443 CAEMA 

4 .3 240428 CAEMA 

4 .4 240446 CAEMA 

Obra 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO UBOA -MA 
CNPJ: 07.000.300/0001-10 

Bancos 
CONCLUSÃO OE PERFURAÇÃO DE POÇO TUBULAR - BREJINHO SINN>I - O.C/20Z1 -

M•ranhão 
SEINFRA - 027 - Ceará 
CAEMA- 1V2019-
Maranhão 

Orçamento Sintética 

Descrição 

SERVIÇOS PREUMINARES 

MOBl-lZAÇÃO OE EQUIPAMENTOS EM CAMINHÃO EQUIPADO COM 
GUtlOASTE 
DESMOBLIZAÇÃO OE EQUIPAMENTOS EM CAMNHÃO EQUIPADO COM 
GUtlDASTE 
PLACAS PADRÃO OE OBRA 

ABRIGO PROVISÓRIO E NIVELAMENTO DA PERFURATRIZ 

SERVIÇOS OE PERFURAÇÃO 

PERF. 6" EM SEDIMENTO (DE 150 A 200 M) 

PERF. 6" EM SEDIMENTO (OE 200 A 250 M ) 

PERF. 06" EM BASALTO (OE 250 A 300 M ) 

PERF. 06" EM BASAL TO (OE 300 A 350 M ) 

PERF. 6" EM SEDIMENTO (OE 350 A 400 M) 

PERF. 6" EM SEDIMENTO (OE 400 A 450 M ) 

REVESTIMENTOS 

CENTRALIZADORES EM AÇO 6" X 12" 

FORNECIMENTO OE TUBO OE AÇO GALVANIZADO, E=6 A 8MM, ON-200, 
INCLUSIVE LUVAS REFORCADAS 
CONCLUSÃO DO POÇO 

LJ,tPEZA COM COMPRESSOR 

PISTONEAMENTO 

OESENVOL VMENTO COM COMPRESSOR 

DESINFECÇÃO 

Rocha 

Und 

KM 

KM 

m' 

UN 

M 

M 

M 

M 

M 

M 

UN 

m 

H 

m' 

H 

m• 

Total sem BOI 
Total do BOI 
Total Geral 

AV. IMPERATRIZ -CENTRO- João lisboa I MA 
99-99216-1777 / 

Quant. 

70,00 

70,00 

6,00 

1,00 

50,00 

50,00 

50,00 

50,00 

50,00 

50,00 

8,00 

150,00 

36,00 

36,00 

24,00 

8,14 

B.0.1. 
23,0% 

Valor Unlt Valor Unlt com 

BOI 

2,38 2,92 

2,38 2,92 

154,64 190,20 

539,75 663,89 

69,39 85,34 

83,28 102,43 

260,33 320,20 

325,45 400,30 

162,68 200,09 

203,39 250,16 

43,55 53,56 

391,50 481,54 

43,94 54,04 

36,44 44,82 

43,94 54,04 

19,45 23,92 

_.,. -·--- ·, 

(.
r.PI .,\ 

\,; _Új 
Encarg~

1 

Hão 
Desoner 
embutido nos 
preço.s unitário 
dos lnaumos 
de mio de 
obra, de acordo 
com as bases. 

Total 

2.213,89 

204,40 

204,40 

1.141,20 

663,89 

67.926,00 

4.267.00 

5.121,50 

16.010,00 

20.015,00 

10.004,50 

12.508,00 

72.659,-48 

428,48 

72.231,00 

5.050,62 

1.945,+I 

1.613,52 

1.296,96 

194,70 

120.206,75 
27.643,24 

147.1149,99 



Pm•itur• de 
~ .IOAOUSBOA 

Item 
1 

2 

3 

4 

Porcentagem 

Custo 
Porcentagem Acumulado 

Custo Acumulado 

O.bra 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO l-lBOA - MA 
CNPJ: 07.000.300/0001 -10 

8ar.icos 
CONCJ..USÃO DE PERFURAÇÃO DE POÇO TUBULAR - PREJINHO SINAPI - 04120211 • 

P,1ar,anhão 

B.D.I. 
23,0% 

D,escrição 
SERVIÇOS PRELIIYIINARES 

SERVIÇOS DE PERFURAÇÃO 

REVESTIM.ENT()$ 

CONCL~SÃO DO POÇO 

SEINFRA - P27 - Cea14 
CAEMA ~ 12/2019 -
Mar.anhão 

Cronograma Fislco e financeir9 

André~ · c6. 
En gf heir Civil 

CREA 1 19859409- M A 

Total Por E;tapa 30 DIAS 60 DIAS 
1,00,00% 1'00,00% 
2.213.89 __ _.2 ... 2 ... , .. 3~89 .. 
100,00% ' '00,00% 

67,92f;.00 _ _ 5..,. z ... 9 ... 2 ... 6~aa'!"' 
1.00,PO¾ 20.00% :80,00% 

12.6s9.48 __ _.1.,4 .. 5,.31 ... 9 ... a ___ 5a ... .. 1 ... 2 .. z..,5 .. a 
100,PO¾ 100,00% 
5, 0SJ),62 5 950 62 

57,27% 

84.671,79 
57,27% 

84.671,78 

42,73% 
63.178,20 

100,0% 

\147.849,99 

AV. IMPERATRIZ - CENTRO - João Lisboa / MA 
99-9921 ,6-1777 / 



PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA - MA 
CNPJ: 07.000.300/0001-10 

COMPOSICAO OE BOI 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

OBJETO: PERFURAÇÃO DE POÇO TUBULAR 

LOCAL: JOÃO LISBOA - MA 

DESCRIÇÃO 
VALORES DE REFERÊNCIA-% 

MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA 

Garantia ,•i 0,28 0,75 

Risco 1,00 1,74 

Despesas Financeiras 0,94 1,17 

Administração Central 3,43 6,71 

Lucro 6,74 9,40 

Tributos (soma dos itens abaixo} 4,65 6,15 

COFIN5 3,00 3,00 

Pl5 0,65 0,65 

CPRB 0,00 0,00 
155 (**) (***) 1,00 2,50 

TOTAL 
f onte da composição, valores de referência e fórmula do BDI: Aalrd~o 325/ 2007 • TCU • Plenário 

BDI= (l + AC / lOOXl+DF/lOOXl + R / lOOXI + L / 100) _ 1 xl00 
1 

Os valo es de BD[(cima foram calculados com emprego da fórmula abaixo: ] j 
1-(- ) 

Onde: 
AC= taxa de rateio da Administração Central; 

DF = taxa das despesas financeiras; 

100 

R = taxa de risco, seguro e garantia do empreendimento; 

1 = taxa de tributos; 

l= taxa de lucro. 

Observações: 

(*) • Pode haver garantia desde que previsto no Edital da Licitação e no Contrato de Execução. 

(*'l - A taxa de ISS foi considerado que o custo da mão-de obra corresponde a 50% do valor dos serviços. 

(u•) - Podem ser aceitos outros percentuais de ISS desde que previsto na legislação municipal. 

AV. IMPERATRIZ, SN -CENTRO 
João Lisboa - MA 

Taxas 

Adotadas-% 

0,49 0,49 

1,39 1,39 

0,99 0,99 

4,93 4,93 

8,04 6,92 

5,40 6,15 

3,00 3,00 

0,65 0,65 

0,00 0,00 

1,75 2,50 

23,00 




